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O MOLEIRO.'
'OR TRES AUTHOR ES MUI TO .GRAVES
._

cm que fe eontaõ canfeira�, e trabalhos. que paf\oa
-

. com Ieu quendoPelote. �.

Jà furtaraõ ao Moleiro
leu Pelote do�ingueiro.

quintos 2oînbão furtaft'em . Jà nãoihe quem fef Iohiæ
• ca�a bum Ieu pelote, jà não tem conrentamenro:

fcguro que naê zombaífem; fente tanto o feu tormento,
como fe zomba de côre, que.não quer mais alegria: .

werIe oMoleiro enchiote, ninguem faça zombaria .

,"ede íe teri marteiro pois he certo que aa Moleiro

_� (� v!l' fe� domingú�!ro� f�r!@��õ !?domingueiro.
"
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I Marcos Fernandes çâpateiro porganhar eûe-dinhciro
natural deMontemór, . do pelote dominguçiro. .

_

morador no Limoeiro, .

- Duas m9ç<tS namorava,
fez ettc ao fell amor, e arnbas'eraõ ferrsofas,
por manifefhr a dor,

-

(e naô que as fez golofas,
que tinha eûe.Moleiro cornos mimos Hue lhe dava�
do pelote domingueiro, .' vinhaõ c-ada_rnadr�gacj? ,�

:1, •

. Bem fey que fe fazem .trovas lpCrgllntar pelo Moleiro
a eíte nobre Moleiro, do pelote domingueiro.
mas nin�(Jmlhe dâ dinheiro Fo]guey de as ver andar
para humas bJt3S novas, hum Dorninge, que f41tou,
f:)Jgava9:�lgumas cachopas; a nenhum viftnhtJ Rcou

, quando viam o Moleiro, que naô foffeœ perguntar, .

.corn pelète-domingueiro, nunca poderaó achar
Furtaraô-Ihe hum pelote, .nova alguma do Moleiro

que chegou a trestoûoens, .do pelote domingueiro. -

jà naô fallo nos boroens, Huma at�ca e�c.aint.da .

. que eraõ de pano muy forte, levava na dianteira,',' i.hum debrum de chamalote, que lhe deu huma, p'.l"deira,
.tinha hum quarto dianteiro li charnavaê BraO(�a \tJonrada
o pelote domingueiro. fempre lhe tl9,Yà arvof,9da

Andava jâ taõ ufano. delta le preza"T5 'Mõlé'1ro
com o pelote azul ferrete;"

'

mais qtiè dó feu domingueiro,
que r res vezes fá no _nJWi C)'. i:. ..' Os len�ós que ella trazia
o vefiil com barrete;

-

apertados na cabeça,
pre�ávathebi.lmla-l6rietè·

-

mamIoulBos tom grldc:� prefRtDefIe quarto .dj.�nteirQ 1:, :; I� efta Dama Gp(Te fervia"-S "f
.,_

do pelot? .dominguetÍro;·. Î ,:�.. to�ava mulra, àlegria,· ''.

G.uarneceó demaquiãs;:,' ej quandocvia» feu MoleirD. �:l

que ganhav'3_no'Moin-ho, ,:, .com Q pelotedeaiingueiro,
e <i�ixou debeber vírrho. . ,:. Defie rrigo.de Alcm�Tejo •

humannôiemàis;desdiat,�'4i" duas:vézesma,quiava,:-:�, j
. Je,yóu muitas noitei frias �o�o o, munde fe queixava



de ratinho taõ Iobe]o
tinha muy grande defejo
de juntar tanto dinheiro,
para outro domingueiro.
Pois velo tomar amores

com a filha de íeuamo,
mas paífoufe mais de hum annõ
que lhe naô moftrou favores,
Iofria infinitas dores,
até que juntou dinheiro;
para hum rico domingueiro.

Cada feila fe veLHa
hum pelote demil cores,
atè que alcançou favores,
com coulas que lhe offerecia,
continuamente dizia

_

que ajuntava dinheiro;
para outro domingueiro.
Muy galante amaravilha

era gentil namorado,
com pelote debruado
fe fay morar a Sevilha:
de Já trouxe huma mantilha;
pará a filha do Moleiro,
e para a hum domingueiro,
Otttras por Antonio Ltytaõ.

Jà furrâraô o pelare,
com que todos aûombrava;
e as damas namorava,
moûrando-íe Lançaroter

- nem de fefta, nem decote,
já caô trará oMoleiro

72..

-tal pelote domingueiro
No defcuidoraõ fobejo

já naó deve íer culpado,
pois o feu grande defejo
o traz taô- embaraçado,
andava taó trafportado
o mofino doMqleiro,
�ue perdeo o domingueir�

Emre ft o vi fallar,
o que dizia naó fey, _

fomente o que lhe n()te�
fay no muito íuípirar
quaf que o vi chorar, , .

queixando-feac companheir�
là naõ renho domingueiro.
Dizia muy magoado;

já naõ finto o que perdi,
mas íiflto vereíme aïfim
andar taô esfarrapado,
naô quero fer namorado,
dizia o triíleMoleiro,
pois perdi tal domingueiro-

A dor daquefle meíquinho
amuitos nos magoava:
e a elle lhe cauíava
a fenhora domoinho,
naõ lhe dava do vifinho,
nem menos do companheiro,
com perda do dominguei roo
Muitos dizem que frifado

era o querido pelote,
mas para taô nomeado
era demily baixa forte,

A l Ctl
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eu éreyo que outro mal forte tamanhos.corno -toílO�l1S;
foy odaquelleMoleiro, ,

ou como farteis da beira
e não Iô.do domingueiro. " namorava huma padeira ,

.

Moleiro della feiçaõ dizialhe: tem dinheiro,
não fe vê em toda a parte, quem merca tal domingueiro,
porque {ua, opiniaõ Tinha dous ilhós de linhas
traz comfi.go amor que farter

'

peípcntados no colar,
. Moleiro que he de tal arte . e por mais graça lhe dar"

I não lhe faltarâ dinheiro, pela centura bainhas
para out�o domingueiro. � .� � godava,quando as viûnhas
A perda nâo he de (arte, diziaô :' com bem Moleiro, ,

que fejl taõ nomeada, rompais eire domingueiro, '

queelle não fe lhe dâ nada Quando lhe affim fallava
da perda do (eu pelote, de recacho refpondia ,
omal que tem he rsõ forte, tinha tanta fsnrezia•

.

que naê lente o dinheiro, que a rodos enfadava,
que cuûou odomiagueiro, tâo de ligeiro paffeava.

, Jà o pelotefrizado ; , que luvas eo íombreiro

que comprou no palourinho, tinha com o domingueiro.
ià apanhou. feu caminho; Huma moça namorava.'
riaÕ fendo,meyo uíado. e eila vendia paõ): ,

- de eataíol debuxado folrava tanto ogabão;
othay íe ted marrei ro , . que o pelote lhemofirava;
vende-Ie fern domingueiro. - tingia que o alimpava ,

,

Eûe pelote frlzado
'

porque vitfem que o Moleiro.
era de tao, tino pano, veûiûe tal domingueiro.
ti lhe duroumais de hum anno; 'Outros dizem nâo fertalj.
e o comprou.jâ ufado, como fe íoa'o pelore, -

,

andava tâo entonado, ,'_ dizem que para decote

que-parecia Eícudeiro- fervia já muito mal: I

,

quando punha o domínguelre, porèmcom feu bem. ou mal
Tinha em a dianteira

-

oquizera o Moleiro, .

�

t}Uiœc,oll vinte bercees pois ficouíem dçmingueiro,
t," ,';:

,

,
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, Repara qual Rcaria ;
vcndo o pelote furtado,
o meu pelote frizado,
cntao com ift'o grunhia;
e fe outra coufa dieia,
Iempre acabava oMoleiro;

.

jà não tenho domingueiro. .

Nâo.he jufto que folguemos
Iabendo qu�)he levarâo .

hum pelote, ou lhe fur.tarão:

C darlhe outro não podemos,
Hemuy bem ii faça efiremos

b coitado doMoleiro,
pois perdeo o domínguelre,
OutroporLuiz Bruchlld(J�

Depois dever jA furtado
pelote de tal vali-a-�
oMoleiro fe carpia,
corno le traz por ditado,
andava defefperado
buícando o ladrão arteiro, .

gue furtou odomingueiro.
Por eaeulcas pergunrava,

fe J'ho vira algum furtar�
cnifto veyo a tapar,. .c

'luem lhe certas novas dava;
j� lhe differão que eûava
entrecclfco de hum palheiro
Ceu pelote dom ingueiro,
Foy£cà praça da palha,

t�idand�{eriaoafúm�·
'

.

ijiãs tJão pódeaehir aiR
'

quem lhe foccorra, nem valhlt
foy tudomentira, e falha,
tornou como malhadeiro
fern achar o domingueiro.
Dcfque fe vio râo corrido

tomou ifio mais a peito,
dizendo por força, ou geito;
hey de topa� meu veûído ,' �

foyfe a feira eícondido,
olhando muy furrateiro;' "

le via o domingueiro. ..' t
. Nem cetra de rodear
OS aljabebes honrados ,
que eflavÃo bem deícuidadosr
do que podia bufcare
mas elle fern buquejar; ,

trazia f) olho raileiro"
bufcando fCQ domingueiro, �
Defcobrindo , e rcvolv4cnd�

li"gia'Cer comprados,
dava voltas de redor,

'

as, tendas todas corrend()j .

. andava preços fazendo»
mas o {eu fim verdadeiro­
era achar o domingueiro.
Entre fi.muy affligidc,

fe cnamava_muy mofino;
pois-feu pelote tão 6no,.
devia eílarefcondido,
temia fer jà:vcRdido·
do aljebcbe, ou roupeiro;
{cupelote domingueiro.

n"an;.� .. ).



Qiundo féug ornos 'alçavæ;
� .tantos .veûidos via"
muy deoreûa arremetia, :
cuidando que jà achava,
em a cor le lhe antojava _

fel' de flor de peceguclro,:
que tiniu o {eu domingueiro. .

O ratinhonaê curando
douvir nenhuma raza6"
apertou rijo a maõ 1
feu pelote arrecadando,

'

o alglbebe puxando; "
.

por lhe cuûae feudinheiro; .

fez rafg,Jr o domingü!'Îro.· - �

Ficou todo esfarrapado
pela manga- i e cabeçaô;: -:
feu quarto cada hum na maô
pormuitas partes rafgado
oMoleiro eípanrado .

do amo, e mais do obreiro,
por amor do domingueiro.
Gritava aque delRey, .

mas na9 lhe aproveitou nada,
por (er muita a bofetada
dos daquelte officio, e ley,
ajuntouíe huma grey
de gente COlD hû quadrilheiro,
para vex o domingueiro. ..:

-

Tomou logo teûimunhas
_
do furto do feu 'Pelote:
mas foylhe mal nefta forte;
pelo naô levar nas unhas, '

fez duzentas�ar amunhas, .

..
'

Outra por Joa'ó de Couto.
Tantoque fe acabaraõ "_
as Iuas tribulaçoens,
comprou hum por tres tofiÕp.s
dos cinco que lhe pagaraõ,
edas dam que lhe ficaraô, .

foyíe comprar hum íombreiro,
para com o dornirigueiro,

Depois de eûar [â _yeilido
Ie

por ir chamar hum porteiro
/': para haver feu domingueiro,

Vende-Ie em [anta aperto
o algibebe manhofo,
via fer-the mais proveitoío
fazer nifto algum concerto,

,

promereo de lhe dar certo
. �

bum toûaõ todo inteiro, .:
e tornarlhe o domiogueir,o� .'

O Moleiro naôqueria
{enaõ leguir a demands, ,

perque quem em malesan4
a effe n�gocio perfîa, f ., ..

»Ó»

allegava que· valia
"

feu pelote hum graõ carnelrc
pois' era o íeudomingueiro,

Por encurtarmos razoens
de muitas quë aqui. pafi'a�a'"
rogadores concertaraê
tornar lhe cinco ioûoens
o pelote de giroens .

fay tornado ao Moleiro,
poisera feu domingueiro,



fefoy preûo acolhendo;
e muitas coutas dizendo
do trabalho recebido,
mas jã levava o remido
muy alegre , e prazenteiro,
porque achou o dom ingueiro,
Tinhamuita affeiçaõ:

_
'e naõ fó pela valia,
Ienâo porque lhe veûia
muito juûo o feu cortaó
IlQS bocais Je cabeçaô '

ganou fomente oMoleiro
�res vintens no domingueiro:
Na rua onde morava

fez muito grandes folias,
e gaftou muitas maquias
cm bolos que a todos dava:
a gente toda pafmava
dever comoo Moleiro
fefiejava o domingueiro.
Mandou fazer mais demil

iguarias de farinha;
e com Ioma da fardinhas
fez huma fefi� gentil:
eíle tangendo o rabil,
e fua dama hum p�ndeiro;
fefiejando o domingueiro.

74
- 'Ambos juntos de chacota
mil vilancetes cantando,
de gente muy grande frota

- veûído á rnarqueíota,
fahio bailando ao terreiro,
feítejando o domingueiro.
Muitos vifinhos chegavaõ

perguntando como efiava,
e elle a todos dava
razaõ do que perguntavaê ;
as profalfas que: lhe davaê
eraô: embora Moleiro
vos leja o domingueiro.

Enrouees, com eílas graças
mandava que Ie Ienraífem,
e que logo os convidaffem
pois lhe diziaõ profalías,
todos bebiaõ por taças
de calcas de fovereire,'
à honra do dimingueiro,
Vinhaõmil viloens de cote

de cinco leguas a velo,
.

alhos traziaõ no capello;
outros na aba do chiote,
em tim ,que com o pelote
ganhou o bom-doMoleiro
tres tantos do domingueiro!
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